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Língua Portuguesa – Questões de 01 a 15 

Leia o texto abaixo e responda as questões a ele pertinentes: 

Texto 1 
 

O luxo que afasta 
 

Aquilo que fazemos na expectativa de sermos “aceitos” pode ser um tiro que sai pela culatra... 
 

Por André Massaro 
 

§1         Um assunto sobre o qual eu gosto de refletir bastante é a “Lei de Jante”. Para quem não conhece, 
essa tal “Lei de Jante” é uma daquelas regrinhas não escritas (um “meme”, se assim preferir) que é uma 
espécie de fenômeno cultural nos países nórdicos. Ela diz, basicamente, que “ostentar é feio” e que as 
pessoas, mesmo aquelas escandalosamente ricas e bem-sucedidas, devem, deliberadamente, procurar 
restringir o consumo e o estilo de vida para não se “desenquadrarem” do resto da sociedade. 

§2         Ou seja, numa sociedade regida pela Lei de Jante, não é uma coisa socialmente bem-aceita o 
milionário ter uma Ferrari e uma mansão. “Pega melhor” viver numa casa mais modesta e dirigir uma perua 
Volvo (o carro “popular” daqueles lados) com vinte anos de uso (mesmo que a riqueza permita muito mais 
que isso). 

§3         A “Lei de Jante” veio de um conto dinamarquês dos anos 30, sendo que “Jante” é a cidade fictícia onde 
tudo se passa. Quem conhece aqueles lados sabe que a Lei de Jante é um fenômeno real. Obviamente, 
existe ostentação por lá, mas bem menos pronunciada que em outros lugares. Inclusive, nos círculos de 
negócios dos países nórdicos, é uma discussão comum se a Lei de Jante não acaba inibindo o 
empreendedorismo e a inovação, por causa do estigma negativo associado a pessoas que “ficam ricas”. 

§4         Para nós, brasileiros (que gostamos de uma ostentaçãozinha…), esse tipo de comportamento pode 
parecer surpreendente. Mas, talvez, a Lei de Jante seja apenas uma versão mais radical daquilo que, 
aparentemente, é um comportamento humano natural. 

§5         No começo deste mês (agosto de 2018) foi publicado um interessantíssimo estudo científico chamado 
The Status Signals Paradox (O Paradoxo dos Símbolos de Status – em tradução livre), conduzido por 
pesquisadores de universidades dos Estados Unidos, Israel e Cingapura. 

§6         O estudo mostra que, ao contrário do que muitas pessoas imaginam, símbolos de status como carros 
exóticos e roupas caras acabam fazendo com que as pessoas que os possuem sejam vistas como MENOS 
desejáveis para se ter como amigos do que pessoas que utilizam coisas mais “normais”. 

§7         Não se questiona aqui que esses símbolos de status impressionam e podem ter um papel importante, 
por exemplo, num contexto de negócios. Mas os autores trouxeram à tona um assunto muito pertinente: nos 
círculos de psicologia e de saúde mental, muito se tem falado sobre a importância das amizades e das 
relações sociais para o bem-estar das pessoas, especialmente na fase adulta (na qual muitos acabam se 
tornando solitários e sofrem com isso). 

§8         Assim, pessoas que se apoiam em símbolos de status, com o objetivo de serem “aceitas” socialmente, 
podem estar conseguindo o efeito contrário, que é se isolar e afastar ainda mais as pessoas. Com isso, um 
importante fator para uma boa qualidade de vida (que são as amizades) fica comprometido e fragilizado. 

§9         Isso reforça uma tese, muito discutida no mundinho das finanças pessoais, de que as pessoas devem 
consumir “para si próprias” e não para os outros. Existe uma frase bastante conhecida (que a cada hora se 
atribui a um autor diferente – então vamos considerar que é de autor “desconhecido”), que diz que “as 
pessoas gastam o dinheiro que não têm, para comprar coisas de que elas não precisam, para impressionar 
pessoas com quem elas não se importam”. 

§10        O estudo apenas fornece mais uma evidência (afinal, os nórdicos já sabiam disso…) de que a 
ostentação acaba, no fim das contas, jogando contra nós mesmos. 

 
(MASSARO, André. O luxo que afasta. Disponível em: https://exame.abril.com.br/blog/voce-e-o-dinheiro/o-luxo-que-

afasta/. Acesso em: 16 abril 2019. Adaptado.) 
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01. O objetivo comunicativo do texto 1 é: 
 

a) ensinar psicologia, principalmente no que se refere à saúde mental de pessoas que, na fase adulta, 

acabam se tornando solitárias. 

b) noticiar descobertas científicas interessantíssimas, oriundas de pesquisas universitárias recentes sobre 

finanças pessoais. 

c) ratificar a irrelevância das amizades e das relações sociais para o bem-estar das pessoas, especialmente 

na fase adulta. 

d) defender a tese de que a ostentação de símbolos de status pode acabar por nos afastar ainda mais 

dos outros. 
 
 

02. De acordo com o texto 1, a “Lei de Jante” é: 
 

a) uma espécie de fenômeno natural em países nórdicos como a Dinamarca. 

b) um “meme” muito conhecido e utilizado apenas por pessoas escandalosamente ricas e bem-sucedidas. 

c) um conto dinamarquês dos anos 30, que retrata um fenômeno relacionado à irrestrição de consumo e ao 

estilo de vida. 

d) uma regra que evidencia, com conotação negativa, a ostentação, por ser algo que termina por afastar 

ainda mais as pessoas. 
 
 

03. De acordo com o texto 1, NÃO é uma constatação do estudo científico chamado The Status Signals 

Paradox: 
 

a) A ostentação pode acabar por nos isolar e nos afastar das pessoas. 

b) A ostentação existe em países nórdicos, porém em menor escala que em outros lugares. 

c) Aqueles que ostentam itens luxuosos podem ser menos almejados para se ter como amigos. 

d) As relações sociais têm papel importante na vida das pessoas, especialmente na fase adulta. 

 
 

04. A linguagem apresenta diversas funções, as quais estão relacionadas ao objetivo da mensagem, à intenção 

do falante. No texto 1, é CORRETO afirmar que predomina a função:  

 

a) fática. 

b) emotiva. 

c) referencial. 

d) metalinguística. 
 
 

05. Assinale a alternativa em que há um sufixo formador de advérbio na palavra grifada: 

 

a) “Isso reforça uma tese, muito discutida no mundinho das finanças pessoais […].” (§ 9) 

b) “Obviamente, existe ostentação por lá, mas bem menos pronunciada que em outros lugares.” (§ 3) 

c) “[…] é uma discussão comum se a Lei de Jante não acaba inibindo o empreendedorismo e a inovação […].” (§ 3)  

d) “Para nós, brasileiros (que gostamos de uma ostentaçãozinha…), esse tipo de comportamento pode 

parecer surpreendente.” (§ 4) 
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06. Considerando o sentido utilizado no texto 1, assinale a alternativa em que a palavra grifada NÃO expressa 

uma relação de antonímia com o termo destacado em seguida: 
 

a) “[…] sendo que ‘Jante’ é a cidade fictícia onde tudo se passa.” (§ 3) / real. 

b) “Mas os autores trouxeram à tona um assunto muito pertinente […] .”  (§ 7) / irrelevante.  

c) “[…] procurar restringir o consumo e o estilo de vida para não se ‘desenquadrarem’ do resto da 

sociedade.” (§ 1) / estimular. 

d) “Com isso, um importante fator para uma boa qualidade de vida (que são as amizades) fica comprometido 

e fragilizado.” (§ 8) / debilitado. 
 
 

07. “ ‘Pega melhor’ viver numa casa mais modesta e dirigir uma perua Volvo (o carro ‘popular’ daqueles lados) 

com vinte anos de uso (mesmo que a riqueza permita muito mais que isso).” (§ 2) 
 

No trecho acima, há uma forma verbal conjugada no presente do modo subjuntivo. Assinale a alternativa na 

qual há o emprego desse mesmo modo verbal: 
 

a) É muito importante refletir sobre o comportamento e os sentimentos humanos. 

b) No contexto dos negócios, alguns fatores podem impressionar mais que outros. 

c) Se soubéssemos que somos nós os responsáveis por nossa felicidade, agiríamos de outra forma. 

d) Compre apenas o que você realmente utilizará e preocupe-se com quem verdadeiramente é importante. 

 

 

08. De acordo com o texto, assinale a alternativa em que a relação entre a palavra sublinhada e os referentes 

dados entre parênteses é INCORRETA: 

 

a) “Obviamente, existe ostentação por lá […].” (§ 3) (refere-se à expressão “aqueles lados”)  

b) “Ela diz, basicamente, que ‘ostentar é feio’ [...].” (§ 1) (refere-se à expressão “Lei de Jante”)  

c) “[…] ‘as pessoas gastam o dinheiro que não têm, para comprar coisas de que elas não precisam, para 

impressionar pessoas com quem elas não se importam’.” (§ 9) (refere-se ao termo “coisas”) 

d) “[…] mesmo aquelas escandalosamente ricas e bem-sucedidas, devem, deliberadamente, procurar 

restringir o consumo […].” (§ 1) (refere-se ao termo “pessoas”) 

 

 

09. Assinale a alternativa em que NÃO ocorre erro ortográfico em nenhuma das palavras: 

 

a) Um indivíduo só deve gastar com o supérfulo se já tiver conquistado o que é essencial. 

b) Pessoas exibicionistas terminarão solitárias a não ser que sejam capazes de alterar seus hábitos. 

c) Algumas pessoas são estremamente consumistas e desinteressadas de valores e daqueles com quem 

convivem. 

d) É preciso aprender a ouvir e a respeitar o outro, mesmo que possuam opiniões diverjentes em relação a 

muitas questões.  

 

 

10. “Ou seja, numa sociedade regida pela Lei de Jante, não é uma coisa socialmente bem-aceita o milionário ter 

uma Ferrari e uma mansão.” (§ 2) 
 

Nessa informação, a expressão sublinhada pode ser substituída, sem mudança de sentido, por:  
 

a) isto é. 

b) já que.  

c) embora.  

d) entretanto. 
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Leia o texto abaixo e responda as questões a ele pertinentes: 

Texto 2 

 
Precisamos falar sobre livros 

 
Vivemos discutindo filmes e séries de TV.  

Por que a literatura não pode ser tema de conversas cotidianas? 
 

Por Danilo Venticinque  
§1         O que você tem lido ultimamente? 
§2         Há algum tempo decidi fazer um esforço consciente para perguntar isso às pessoas com quem 

encontrava no dia a dia. Eram poucos os que respondiam de imediato, citando os títulos dos últimos livros 
que despertaram seu interesse. A maioria enrolava, dizia que a vida andava corrida e tinha alguma 
dificuldade para lembrar o último livro que leu. Muitos desconversavam e mudavam de assunto 
imediatamente. Houve até quem mostrasse alguma irritação. Como se fosse um absurdo supor que todo 
mundo deveria estar lendo algum livro. 

§3         Mesmo amigos que têm o hábito de ler reagiram com um pouquinho de perplexidade quando fiz essa 
pergunta. Não estamos acostumados a falar sobre livros no dia a dia. Soa até um pouco pedante questionar 
alguém sobre seus hábitos e preferências de leitura.  

§4         Pergunte às mesmas pessoas sobre as séries que elas têm acompanhado, porém, e todos terão uma 
resposta na ponta da língua. O mesmo vale para os últimos filmes que viram ou as canções que mais têm 
escutado. Televisão, cinema e música são assuntos que discutimos com naturalidade. Se você disser que 
não gosta de filmes ou de séries de televisão, provavelmente será visto como um alienígena. Por que os 
livros são percebidos de forma diferente? 

§5         Há uma série de possíveis explicações. A leitura obrigatória nas escolas, a sedução das distrações 
digitais, os preços de livros nas grandes livrarias, o esnobismo de alguns leitores mais eruditos. Não há 
espaço para discutir todas essas causas em apenas um texto. Voltarei ao assunto ao longo das próximas 
semanas.  

§6         Neste primeiro post, quero me concentrar no efeito comum de todas essas causas: perdemos o hábito 
de falar sobre livros no dia a dia, se é que algum dia chegamos a criá-lo. Os livros são vistos como algo a 
ser discutido em sala de aula, em pequenos círculos intelectuais ou em grupos de leitores, mas não em 
conversas cotidianas.  

§7         O mesmo comportamento se repete nas redes sociais e na internet como um todo. Há milhares de 
leitores apaixonados por aí, de todas as idades e com diferentes preferências literárias. Muitos têm blogs e 
canais de YouTube dedicados à literatura, alguns com um grande número de seguidores. São pessoas que 
estão acostumadas a falar sobre literatura. Mas a maioria só conversa sobre livros entre si. Muito pouca 
gente discute o assunto com amigos que estejam fora desse círculo de leitores. É raro, mesmo entre 
leitores vorazes, encontrar alguém que trate a literatura da mesma maneira que tratamos a música ou o 
cinema.  

§8         Parece bobagem, mas perdemos muito com esse comportamento. Se os leitores só conversarem 
sobre livros com outros leitores, não disseminarão o prazer da leitura. Continuarão sendo uma espécie em 
extinção. 

§9         Cabe aos leitores tomar o primeiro passo para mudar essa situação. Ainda que corramos o risco de 
provocar estranhamento, precisamos conversar mais sobre livros com as pessoas ao nosso redor. 
Perguntar o que elas têm lido ultimamente, comentar sobre os últimos livros que lemos, dar dicas de leitura 
para quem não tem o hábito de ler. Não com afetação ou ar de superioridade, mas com a mesma 
naturalidade de quem fala sobre um episódio de sua série favorita.  

§10         No início, a reação dos seus interlocutores pode ser de perplexidade. Talvez você até se sinta um 
pouco incômodo por tratar do assunto. Insista um pouquinho. Depois de algumas tentativas, a pergunta 
começará a ser vista como algo normal. Com o tempo, talvez as respostas se tornem tão naturais quanto a 
pergunta. Talvez você encontre novos leitores ao seu redor, ou ajude alguém a descobrir o prazer da leitura.  

§11         Experimente fazer isso em sua próxima conversa. Não importa se for um papo de bar, um encontro 
entre amigos, uma troca de mensagens no WhatsApp. Quando o assunto estiver esfriando, respire fundo e 
pergunte: o que você tem lido ultimamente? 

 
(VENTICINQUE, Danilo. Precisamos falar sobre livros. Disponível em: https://cultura.estadao.com.br/blogs/danilo-

venticinque/precisamos-falar-sobre-livros/. Acesso em: 26 de abril de 2019. Adaptado.) 

 
 
 

https://cultura.estadao.com.br/blogs/danilo-venticinque/precisamos-falar-sobre-livros/
https://cultura.estadao.com.br/blogs/danilo-venticinque/precisamos-falar-sobre-livros/
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11. Considerando o sentido geral do texto 2, é CORRETO afirmar que o autor: 
 

a) divulga blogs e canais de YouTube dedicados à literatura, alguns com um grande número de seguidores.  

b) critica hábitos comuns como um papo de bar, um encontro entre amigos, uma troca de mensagens no 

WhatsApp. 

c) ressalta a importância de se discutir sobre livros em situações cotidianas como forma de disseminar o 

prazer da leitura. 

d) discute sobre a leitura obrigatória nas escolas, a sedução das distrações digitais ou os preços de livros 

nas grandes livrarias.  

 

 

12. “Há algum tempo decidi fazer um esforço consciente para perguntar isso às pessoas com quem encontrava 

no dia a dia.” (§ 2) 
 

No trecho acima, observa-se uma construção sintática em que foi utilizada a regência verbal de acordo com 

a norma culta da língua portuguesa.  
 

Assinale a alternativa em que NÃO é empregada a regência verbal de acordo com a norma culta: 
 

a) Fecharam a livraria na qual eu sempre comprava meus livros. 

b) Nem sempre oferecemos bons livros às pessoas a quem presenteamos.  

c) O assunto do qual te falei é discutido por aquele novo livro publicado ontem. 

d) A leitura sempre nos traz um conhecimento no qual antes nem todos tinha acesso.  
 
 

13. Assinale a alternativa em que a relação entre as orações do trecho apresentado NÃO se faz por 

subordinação: 
 

a) “A maioria enrolava, dizia que a vida andava corrida [...].” (§ 2) 

b) “Quando o assunto estiver esfriando, respire fundo […].” (§ 11) 

c) “Se os leitores só conversarem sobre livros com outros leitores, não disseminarão o prazer da leitura.” (§ 8) 

d) “Há algum tempo decidi fazer um esforço consciente para perguntar isso às pessoas com quem 

encontrava no dia a dia.” (§ 2) 
 
 

14. “Mesmo amigos que têm o hábito de ler reagiram com um pouquinho de perplexidade quando fiz essa 

pergunta.” (§ 3) 
 

Em relação à estrutura textual, o conteúdo informativo expresso no trecho grifado acima se caracteriza como 

um processo de coesão: 
 

a) lexical. 

b) elíptica. 

c) referencial. 

d) conjuntiva. 
 
 

15. “Neste primeiro post, quero me concentrar no efeito comum de todas essas causas: perdemos o hábito de 

falar sobre livros no dia a dia, se é que algum dia chegamos a criá-lo.” (§ 6) 
 

Os dois pontos foram utilizados na informação acima com a intenção de: 
 

a) introduzir um esclarecimento. 

b) introduzir um discurso direto. 

c) anunciar uma determinada enumeração. 
d) anunciar uma citação ou fala de alguém. 
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Conhecimento Específico – Questões de 16 a 35 
 

16. Paciente idoso e obeso chega à Unidade de Saúde com prescrição de Liquemine 0,25 UI a ser administrado 

por via subcutânea. Sobre os cuidados de enfermagem para a realização desse procedimento, assinale a 

alternativa INCORRETA: 

 

a) Pinçar o tecido enquanto injeta o medicamento. 

b) Massagear o local, após a administração do medicamento. 

c) Injetar a agulha a um ângulo de 90 graus abaixo da dobra do tecido. 

d) Administrar o medicamento, preferencialmente, nos locais de injeção abdominal. 

 

 

17. Na administração de medicamentos por via intramuscular, a área ventroglútea é uma região anatômica 

alternativa e, portanto, deve ser utilizada por enfermeiros capacitados. Em relação à administração de 

medicamentos por via intramuscular, assinale a afirmativa INCORRETA:  

 

a) Na delimitação da área ventroglútea, o dedo indicador, o dedo médio e a crista ilíaca formam um triângulo. 

b) O método trajeto em “Z” evita o extravasamento de medicamento para o tecido subcutâneo, sendo 

contraindicado na área ventroglútea. 

c) A extensão da agulha recomendada é de 25 mm para lactentes, 25 a 32 mm para bebês e 38 a 51 mm 

em crianças mais velhas. 

d) O medicamento deve ser administrado lentamente, 10 segundos por mL. Em seguida, a agulha deve ser 

mantida no tecido por 10 segundos, com o objetivo de dispersar o medicamento uniformemente.  

 

 

18. A toxicidade por oxigênio pode ocorrer quando uma concentração demasiadamente elevada (maior que 

50%) é administrada durante um período superior a 48 horas. Por isso, o enfermeiro deve implementar 

cuidados de enfermagem para prevenção de iatrogenias.  

 

Sobre os cuidados de enfermagem com o paciente em oxigenoterapia, considere as afirmativas abaixo, 

atribuindo V para a(s) verdadeira(s) e F para a(s) falsa(s): 

 

(   ) Na cânula nasal, o enfermeiro deve monitorar irritação e ressecamento da mucosa nasal e faringe, além 

da taxa de fluxo de oxigênio sugerida (igual ou inferior a 4 L/min). 

(   ) Na máscara simples, a taxa de fluxo de oxigênio sugerida é de 6 a 8 L/min e o enfermeiro não deve 

pressioná-la com muita força contra a face do paciente, pois pode causar sensação de claustrofobia e 

lesão na pele. 

(   ) Na máscara com reinalação parcial, o enfermeiro ajusta o fluxo de oxigênio para garantir que a bolsa 

não colapse durante a inspiração. A porcentagem real de oxigênio fornecido não é influenciada pelo 

padrão respiratório do paciente. 

(   ) Nas máscaras aerossóis, a névoa do nebulizador precisa estar disponível para o paciente durante toda 

a fase inspiratória, em uma taxa de fluxo de oxigênio sugerida entre 8 a 10 L/min.  

 

Assinale a sequência CORRETA: 

 

a) F, V, F, V. 

b) V, F, V, V. 

c) V, V, F, F. 

d) F, F, V, F. 
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19. O processo de cicatrização de lesões é bastante complexo, sendo influenciado por múltiplos fatores internos 

e externos, sistêmicos e locais, que podem impedir a reconstituição fisiológica dos tecidos. Para garantir um 

ambiente adequado para a cicatrização de lesões, é necessário o uso de coberturas oclusivas e interativas. 

Enumere a segunda coluna de acordo com a primeira, relacionando o tipo de cobertura à sua indicação. 
 

I. Hidrocolóide (   ) Indicada para feridas com drenagem de exsudato moderada 

ou excessiva, com odor acentuado, infectadas ou não. 

Contraindicada em feridas com pouca drenagem de 

exsudato. 

II. Alginato de cálcio (   ) Indicada para feridas com perda tecidual superficial ou 

profunda, com tecido necrótico e queimaduras de primeiro e 

segundo graus. Contraindicada em feridas excessivamente 

exsudativas. 

III. Carvão (   ) Indicada para feridas superficiais ou profundas, com 

quantidade de exsudato mínima a moderada. É 

contraindicada em feridas infectadas e altamente 

exsudativas. 

IV. Hidrogel (   ) Indicada para feridas intensamente exsudativas, infectadas 

ou não, superficiais ou profundas. Contraindicada em feridas 

com pouca drenagem de exsudato. 
 

Assinale a sequência CORRETA: 
 

a) I, II, III, IV. 

b) II, I, III, IV. 

c) III, IV, I, II. 

d) II, I, IV, III. 

 

 

20. Sobre a vacina febre amarela (atenuada), assinale a afirmativa CORRETA: 
 

a) É indicada para indivíduos com doença autoimune ou doença neurológica, que tenham 60 anos ou mais e 

que serão vacinados pela primeira vez. 

b) Não deve ser administrada simultaneamente com a vacina tríplice viral (sarampo, caxumba e rubéola), 

estabelecendo o intervalo mínimo de 30 dias, salvo em situações especiais. 

c) A via de administração deve ser a intramuscular. Em crianças menores de 2 anos, deve ser administrada  

no músculo vasto lateral da coxa e, nas maiores de 2 anos, no músculo deltoide.   

d) A avaliação médica criteriosa sobre o benefício e o risco da vacinação é recomendada em casos de 

ocorrência da Síndrome de Guillian-Barré (SGB), no período de até 6 semanas após a dose anterior. 
 
 

21. Alguns fatores, situações e condições podem ser considerados como contraindicações à administração de 

imunobiológicos, devendo ser objetos de avaliação do enfermeiro para adiamento ou suspensão da 

vacinação.  
 

Sobre a contraindicação à administração de imunobiológicos, assinale a afirmativa INCORRETA: 
 

a) A ocorrência de evento adverso em dose anterior de uma vacina, como reação local, é uma falsa 

contraindicação. 

b) O tratamento com corticosteroides inalatórios ou tópicos, ou com dose de manutenção fisiológica 

contraindicam a vacinação. 

c) A vacina febre amarela não é indicada para mulheres que estejam amamentando, devendo a vacinação 

ser adiada até a criança completar 6 meses de idade. 

d) Filhos de mãe HIV positivo, menores de 18 meses de idade, que não apresentam sinais ou sintomas 

clínicos indicativos de imunodeficiência, podem receber todas as vacinas do calendário. 
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22. Paciente de sexo feminino, 75 anos, aposentada, viúva e com sobrepeso (28,0 Kg/m2), sofreu um acidente 

vascular cerebral há 2 anos e, por isso, está acamada. Você é um enfermeiro recém-contratado da Unidade 

de Saúde Santa Rosa e, ao realizar visita domiciliar para conhecer a paciente, verificou que ela apresenta 

uma lesão por pressão em região sacral com perda total da espessura da pele, exposição do músculo e 

bordas despregadas, com área de 1,8 cm
2
 e 0,4 cm de profundidade. 

 

Essa lesão por pressão é classificada como: 

 

a) Estágio 1. 

b) Estágio 2. 

c) Estágio 3. 

d) Estágio 4. 

 

 

23. João, 57 anos, foi internado na Unidade de Clínica Médica com o diagnóstico de enfermagem “Padrão 

Respiratório Ineficaz”. Durante a avaliação de admissão na Unidade, o paciente relatou para o enfermeiro 

que, há cerca de 10 dias, iniciou com tosse, falta de ar e que houve piora dos sintomas no dia anterior. No 

momento, o paciente se queixa de cansaço, apresenta tosse fraca e consegue expectorar um pouco de 

secreção espessa, de cor amarelo esverdeada. Sinais vitais: frequência de pulso 90 bpm; frequência 

respiratória 28 irpm; temperatura axilar 38,1ºC; pressão arterial 140/70 mmHg; saturação de oxigênio 94%. À 

ausculta pulmonar, presença de murmúrio vesicular diminuído em base de pulmão esquerdo e roncos em 

base de pulmão direito. 
 

Sobre os cuidados de enfermagem a serem prestados a esse paciente, é INCORRETO: 
 

a) realizar balanço hídrico. 

b) monitorar padrão respiratório. 

c) incentivar a hidratação (2 a 3 L/dia).  

d) monitorar capacidade de tossir efetivamente. 

 

 

24. Ao assumir a coordenação das atividades assistenciais em Unidades de Saúde, o enfermeiro tem papel 

preponderante sobre os recursos materiais. Sobre a gestão de recursos materiais, é INCORRETO afirmar 

que o enfermeiro deve: 

 

a) avaliar o impacto e o custo da inclusão de novas tecnologias na assistência para a instituição de saúde. 

b) promover estratégias de orientação e capacitação dos profissionais de enfermagem sobre a otimização 

dos recursos materiais. 

c) analisar os aspectos qualitativos e quantitativos de materiais assistenciais, não sendo sua função definir 

as especificações técnicas destes. 

d) manter-se atualizado em relação aos novos produtos lançados no mercado e às novas técnicas 

terapêuticas, que exigem a adoção de outros materiais. 

 

 

25. Os dispensadores mais utilizados para os sabonetes líquidos são os frascos improvisados e as almotolias 

recarregáveis. Sobre as recomendações sugeridas pela ANVISA para evitar a contaminação do sabonete 

líquido, assinale a afirmativa CORRETA:  

 

a) Os dispensadores devem possuir dispositivos que facilitem seu esvaziamento e preenchimento. 

b) Nas almotolias não descartáveis, é recomendada a desinfecção com álcool etílico a 70% (rinsagem), no 

mínimo a cada três dias. 

c) Os recipientes com sabonete líquido devem ser completados antes do término do produto, reduzindo o 

risco de contaminação em razão da manipulação. 

d) Nas almotolias não descartáveis, recomenda-se a limpeza com água e sabão ou detergente (o sabonete 

restante no recipiente deve ser reaproveitado) e a secagem. 
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26. No âmbito da gerência em enfermagem, é INCORRETO afirmar que, no processo de negociação, segundo 

Kurcgant (2012): 

 

a) é essencial definir, declarar o problema e listar suas possíveis causas e consequências. 

b) o tempo é uma variável capaz de influenciar nas concessões para realização de um acordo. 

c) a flexibilidade influencia negativamente no bom desempenho dos acordos a serem firmados. 

d) ser pró-ativo e não aceitar as coisas como elas são constituem habilidades de negociação do enfermeiro. 

 

 

27. O Pacto pela Vida (BRASIL, 2011) propõe o desenvolvimento de 11 ações prioritárias no campo da saúde, 

que deverão ser executadas com foco em resultados para o alcance de suas metas. Sobre o Pacto pela 

Vida, considere as afirmativas abaixo, atribuindo V para a(s) verdadeira(s) e F para a(s) falsa(s): 

 

(   ) A saúde do idoso foi excluída das diretrizes da atenção domiciliar. 

(   ) A alimentação saudável e a prática de atividade física são ações para a promoção da saúde. 

(   ) A saúde do homem é uma ação prioritária desde 2006. 

(   ) A saúde do trabalhador não é uma ação prioritária. 

 

Assinale a sequência CORRETA: 

 

a) V, V, F, V. 

b) F, V, F, F. 

c) V, F, V, F. 

d) F, V, V, F. 

 

 

28. Assinale a alternativa que NÃO apresenta uma proibição, descrita no novo Código de Ética dos Profissionais 

de Enfermagem (2017): 

 

a) Delegar atribuições dos profissionais de Enfermagem, previstas na legislação, para acompanhantes e/ou 

responsáveis pelo paciente. 

b) Registrar informações incompletas, imprecisas ou inverídicas sobre a assistência de Enfermagem 

prestada à pessoa, família ou coletividade. 

c) Administrar medicamentos sem conhecer a indicação, ação da droga, via de administração e potenciais 

riscos, respeitados os graus de formação do profissional. 

d) Executar procedimentos ou participar da assistência à saúde sem o consentimento formal da pessoa ou 

de seu responsável legal, exceto em iminente risco de morte e na ausência de um familiar. 

 

 

29. Segundo a RDC Nº 15/2012, os produtos para saúde são classificados como críticos, não-críticos e 

semicríticos, devendo ser submetidos à pré-limpeza, limpeza, desinfecção ou esterilização. Sobre a RDC Nº 

15/2012, assinale a afirmativa CORRETA: 

 

a) O papel kraft e o papel manilha são indicados para embalar os materiais que necessitam ser esterilizados 

em alta temperatura. 

b) Na sala de recepção e limpeza de produtos utilizados na assistência, o protetor facial não substitui o uso 

de máscara e óculos. 

c) Os produtos utilizados na assistência em inaloterapia devem ser submetidos à desinfecção por métodos 

de imersão líquida com saneantes a base de aldeídos. 

d) A limpeza remove a sujidade orgânica e inorgânica e reduz a carga microbiana, tornando o produto 

seguro para manuseio e preparado para desinfecção ou esterilização. 
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30. Foi solicitado ao enfermeiro da Divisão de Saúde/UFV orientar os professores da creche da UFV sobre 

os cuidados a serem prestados à criança vítima de engasgo por corpo estranho. Sobre essas 

orientações, de acordo com os Protocolos de Emergências Pediátricas (Protocolo SAV Pediatria), 

assinale a afirmativa INCORRETA: 
 

a) Na obstrução grave em criança responsiva: acalmá-la, incentivar a tosse vigorosa e, em seguida, realizar 

manobras de Heimlich. 

b) Na obstrução grave em criança irresponsiva: interromper a manobra de Heimlich e iniciar manobras de 

ressuscitação cardiopulmonar.  

c) Na obstrução grave em bebê irresponsivo: interromper os golpes no dorso e, imediatamente, iniciar 

manobras de ressuscitação cardiopulmonar. 

d) Na obstrução grave em bebê responsivo: aplicar cinco golpes repetidos no dorso (entre as escápulas), 

seguidos de cinco compressões torácicas logo abaixo da linha intermamilar. 

 

 

31. Você é enfermeiro do Pronto Atendimento do hospital de referência e recebeu um estudante do curso de 

Agronomia que, durante uma aula prática na fazenda, foi picado por uma cobra. Assinale a alternativa que 

apresenta CORRETAMENTE o cuidado inicial a ser realizado: 
 

a) Aplicar torniquete 5 cm acima do local da picada. 

b) Aplicar gelo no local da picada durante o estágio agudo. 

c) Comparar a circunferência do membro picado com a do membro oposto. 

d) Avaliar os sinais e sintomas (perfurações das presas, dor, edema e hematoma). 

 

 

32. Você é enfermeiro de uma Unidade de Saúde e recebeu para consulta de enfermagem Joana, de 45 anos, 

diagnosticada com diabetes do tipo 2 há 6 meses. A paciente tem apresentado picos de hiperglicemia e 

hipoglicemia. Os hipoglicemiantes orais foram inefetivos e, por isso, na última semana, o médico iniciou com 

insulinoterapia. Apresenta dieta rica em gordura e carboidratos, alta ingestão de sódio e consumo mínimo de 

vegetais. Relata pouco conhecimento sobre a doença e medo de agulha, por isso, tem dificuldades para 

aferir a glicemia e administrar a insulina. 
 

De acordo com Brunner  et al. (2016) e os diagnósticos de enfermagem da NANDA-International (2018), 

sobre a assistência sistematizada de enfermagem a essa paciente, assinale a afirmativa INCORRETA: 
 

a) O “Conhecimento Deficiente” e o “Risco de Glicemia Instável” são diagnósticos de enfermagem prioritários 

para essa paciente. 

b) Joana deve ser orientada sobre a fisiopatologia da doença, as modalidades de tratamento, o 

reconhecimento e a prevenção das complicações. 

c) O abdome, os braços (superfície lateral), as coxas (superfície anterior) e os quadris são os locais para 

administração da insulina, sendo a absorção mais rápida no abdome.  

d) O armazenamento do frasco de insulina deve ser realizado, evitando-se extremos de temperatura e exposição 

à luz. Contudo, se o frasco for utilizado em até 1 mês, ele pode ser mantido em temperatura ambiente. 
 
 

33. Paciente com queixa de cefaleia constante e intensa e febre alta desde o dia anterior foi avaliada pelo 

enfermeiro. Após excluída a possibilidade de traumatismo ou lesão cervical, foi identificado que a paciente 

efetuava a flexão dos joelhos e dos quadris quando posicionada em decúbito dorsal e com o pescoço 

flexionado. 
 

É CORRETO afirmar, nesse caso, que o achado trata-se de:                                        
 

a) Sinal de Kerning. 

b) Sinal de Babinski.  

c) Sinal de Giordano. 

d) Sinal de Brudzinski. 
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34. Sobre a organização e o funcionamento da sala de vacinação, leia as afirmativas abaixo: 

 

I. A sala de vacinação é classificada como área semicrítica, devendo ser destinada exclusivamente à 

administração dos imunobiológicos. 

II. Nos locais com grande demanda de população, devem ser utilizadas três salas com comunicação 

direta: uma para acolhimento e orientação do usuário, outra para triagem e uma terceira para 

administração dos imunobiológicos. 

III. Os instrumentos de registro pessoal de doses aplicadas de imunobiológicos são disponibilizados com 

os nomes de passaporte de vacinação, caderneta de saúde, cartão de vacinação e cartões de 

clínicas privadas. 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

a) I e II, apenas. 

b) I e III, apenas. 

c) II e III, apenas. 

d) I, II e III. 

 

 

35. Servidor do Setor de Parques e Jardins da UFV chega ao Pronto Atendimento do hospital de referência após 

ter sofrido acidente de trabalho com ferimento em membro superior direito e com hemorragia externa 

incontrolável, mesmo após compressão direta.  
 

Sobre os cuidados a serem prestados a esse paciente, considere as afirmativas abaixo, atribuindo V para 

a(s) verdadeira(s) e F para a(s) falsa(s): 
 

(   ) Instalar esfignomanômetro, ou outro recurso com pelo menos 10 cm de largura, que possa ser 

adaptado para garroteamento imediatamente acima do ferimento (sentido proximal). 

(   ) Manter o ferimento coberto, com atenção especial à reavaliação do local, monitorando a presença de 

novos sangramentos. 

(   ) Registrar a realização do procedimento e a hora do início da aplicação do torniquete na ficha/boletim 

de atendimento. 

(   ) Manter observação contínua sobre o membro durante todo o atendimento. Idealmente, o torniquete 

não deve ficar no membro por mais de uma hora. 
 

Assinale a sequência CORRETA: 
 

a) V, F, V, V. 

b) F, F, V, F. 

c) V, V, V, F. 

d) F, V, F, F. 

 




